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O vento batia em suas asas e trazia músicas aos seus ouvidos, Ele se movia instintivamente, sem pressa, deixando-se guiar pelo destino. Subitamente uma tempestade se formou e, antes que pudesse se precaver, foi atirado sobre a encosta rochosa de um lugar escuro e silencioso.  Machucado e exausto, adormeceu.
Lutando ainda com um resquício de exaustão, causado pela luta vã para permanecer no ar, abriu seus olhos e pode contemplar a poucos metros abaixo, uma praia deserta. Mas não era como as demais que conhecia na Terra, essa tinha as areias vermelhas, como se fossem formadas pelas lavas de um extinto vulcão. A água era de um azul quase transparente, que deixava à vista as cores diversas da bela natureza aquática.
Depois de algum tempo, sentiu dores e foi trazido de volta à sua dura realidade. Viu que seu corpo machucado ainda sangrava, que perdera muitas penas e que não conseguiria voar, pelo menos por enquanto. Aquele lugar, inevitavelmente, seria seu recanto, onde se recuperaria para voltar ao seu reino, no mundo intermediário. 

Sua prepotência fizera-o acreditar que conhecia todos os lugares do mundo terreno, ele que já percorrera de norte a sul, sobrevoara todos os oceanos e hemisférios, deparava-se agora com um lugar diferente, divinamente belo e exótico, e por isso um pouco assustador. O que aquele lugar lhe reservava? Tinha mais alguém por ali? Quem o tinha criado, seu Deus, ou um outro?
Essas perguntas o atormentavam, mas a fome que sentia também. Além de saber que precisava estar sadio para curar suas feridas. Com sua agilidade, desceu rapidamente da encosta que interrompeu sua queda e saltou ao encontro daquela água cristalina. Lá se refrescou, e qual não foi seu espanto ao ver que suas feridas cicatrizavam gradativamente de forma milagrosa.  Agora era capaz de se mover no mar, como se tivesse nadadeiras ao invés de asas. 
Estava novamente feliz, poderia voltar para casa, nem a fome lhe parecia tão implacável como antes. Mas por buscar sempre o conhecimento, mesmo aquele que não lhe era destinado, resolveu ficar, queria respostas para cada uma das indagações que floresciam em sua mente.  Moveu-se em direção à areia e deixou o mar. Conforme caminhava, as gotas cristalinas escorriam pelo seu corpo alvo e forte. Surpreendeu-se mais uma vez, ao pisar uma areia fina, que refrescava e massageava seus pés; e fria, apesar do calor que sentia no ar, como o hálito quente de um tenebroso dragão.
Depois de caminhar pela grande extensão de areia, pisou uma terra não menos fresca, semelhante ao barro, rodeada por grandes árvores. Adentrava agora uma floresta majestosa, onde frutas maduras pareciam cair sobre ele, como uma chuva de alimentos para saciar sua fome. Sua sede podia matar com a água límpida de um lago, cercado por flores e pequenos animais inofensivos, que talvez estivessem indiferentes à sua presença. Refestelou-se e concluiu estar num paraíso perdido, talvez esquecido ou nunca conhecido pelos meros mortais ou pelos semideuses como ele.
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Mas como seu Deus nunca mencionou aquele lugar? Será que nem ele em sua onipotência e onipresença era ciente de sua criação? Enfim, descobriria tudo e seria reconhecido por isso, sempre gostou de lisonjas e bajulações, afinal competições eram comuns em sua realidade, vivia em disputas, por fama, mulheres, ou mesmo pela atenção de seus pais.
Percorreu toda a floresta, mas era como se em torno dela existisse apenas aquela areia e aquele mar, que já lhe eram conhecidos. Julgou estar numa ilha, quase se convenceu e conformou, mas uma voz interior dizia que havia mais, um mundo paralelo, invisível talvez, um portal que lhe revelaria algo ainda mais fascinante. Poderia ser perigoso, poderia ser fatal, mas ele era valente, intrépido, ou apenas tolo, e insistiu.
Semanas devem ter passado, não sabia ao certo, pois o sol e a lua subiam aos céus sempre que queriam, por vezes até o dividiam; logo seu conhecimento de dia e noite não tinha fundamento algum naquele espaço. Mas nunca cogitou a desistência e, certamente por isso, teve a oportunidade de concretizar os seus planos.
Num dia em que o sol e a lua brincavam no céu, e que o mar talvez por ciúmes dela, agitava-se de modo voraz. Viu emergir das águas uma figura de mulher, vestida apenas com um pano vermelho, que tal como uma segunda pele, revelava suas curvas, perfeitamente delineadas por um criador; seus olhos eram de um verde- amarelado, que pareciam feitos para hipnotizar; seus cabelos eram negros, rajados de um vermelho vivo, e moldavam seus belos e finos traços. Ela movia-se como uma serpente, vinha em sua direção... Ele, fascinado, tinha seu corpo paralisado, como uma presa que aguarda seu derradeiro destino.

Ela o conhecia, nos segundos que dominava sua razão, Ele podia crer nisso. Diante dele Ela parou, como se quisesse ser contemplada, e, tendo satisfeita sua vontade, avançou sobre seu corpo, beijava-o como se quisesse devorá-lo, como se nunca dantes experimentasse um homem. Ele tal como uma estátua que ganhou vida, deixou de ser presa e agora travava com aquela mulher uma luta de corpos, toques e desejos, com voracidade e sofreguidão, amaram-se por três dias, admirados apenas pelo sol e pela lua. Quando ambos estavam exaustos, uma trégua tácita afastou-os. E, pela primeira vez,  ouviu a voz dela.
Ao escutá-la, seu corpo ainda quis mostrar-se rijo, mas ela o acalmou, dizendo que não tinha pressa, não era um andarilho dos ares como ele. Ela era da terra e do mar, e que aquele lugar fora criado para ser dela, um eterno refúgio, pois cansada estava do mundo real. Não queria aqueles homens, nenhum a completava ou entendia; não era igual às outras mulheres, nunca se cansava, dormia, ou saciava. Fora viver lá até que suas forças se extinguissem, até que num dia de fúria, renegou seu criador, que com raiva criou uma tempestade. Talvez ele tenha se arrependido e, para distraí-la, tenha trazido aquele anjo de asas negras, Ela pensou. Mas quis vigiá-lo, conhecê-lo de longe e por isso escondeu seu castelo com a árvore mais alta. Aquele lugar lhe obedecia, por isso curou-lhe as feridas e o alimentou com frutas, por isso Ele estava mais forte e belo do que nunca, para poder amá-la.

Ela chamava aquele mundo de Costa Vermelha, talvez por causa das areias, talvez por ser a cor da volúpia que dominava seu ser. Ela era sexy mesmo quando não queria, era natural, assim falava, sorria... seus olhos sempre pareciam contar histórias e fantasias da carne. E ele gostava, entregava-se aos seus delírios surreais, e sempre era recompensado por um prazer inenarrável.
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Ele estava feliz, até o momento em que pensou em sua vida pregressa. Gostava de ser livre, de não ter endereço ou destino, seu teto era o céu estrelado e seu leito qualquer lugar onde pousasse cansado. Era um nômade, um andarilho, trilhava qualquer estrada que se apresentasse diante dele e queria conhecer muitas mulheres, todas se possível fosse; pois acreditava que era no fundo um ser solitário e inteiro. Acreditava que a solidão lhe caía bem e quando essa era amarga, distraía-se com qualquer uma que aparecesse, mulheres nunca foram para ele um desafio, pelo contrário, o desafio era não fazê-las sofrer.
Tinha projetos e sonhos, queria chegar até o sol e o fim do horizonte, sempre que voava, fazia-o só, acompanhado apenas de suas aspirações... E agora? Como seguir com sua vida e viras as costas para Ela? Mas não mudaria seus planos por causa de uma mulher, por mais bela e luxuriosa que fosse, no fundo era apenas uma mulher. Às vezes não acreditava que aquilo fosse real, que Ela existisse e que estava à sua disposição, que se entregava com aparente submissão, apesar de parecer disputar sempre com Ele no jogo do amor.
Teria Ela dito a verdade sobre os outros homens? Ele seria tão perfeito assim? Seu toque tão magistral? Se Ela apenas quisesse conquistá-lo para depois exibir sua dor como um troféu? Mas era tão puro o seu olhar, tão espontâneo o seu sorriso...e seus sussurros, gritos e gemidos, eram o som do pecado carnal.

Decidiu afastar-se por um tempo, queria testar a si mesmo, e no fundo acreditava sair vencedor. Voltaria a pensar só em si, não mais nela, só quando quisesse, escolheria momentos e lembraria deles. Não teria sua mente ocupada inadvertidamente por memórias que afetavam seus sentidos.

Foi contar-lhe sua decisão, claro que maquiou seu verdadeiro motivo. Ela passional como sempre, atirou-se em seus braços, como se fosse amá-lo pela última vez. E amou, demoradamente, ciclicamente, como sempre até o fim de suas forças. Sua expressão era um misto de satisfação e tristeza, sentimentos paradoxais que dividiam seu ser.
Num dia triste em que nem o sol nem a lua quiseram ocupar os céus para não vê-lo partir, Ele se foi...

Ela voltou para sua terra, seus animais, qualquer coisa que pudesse distraí-la e fazê-la pensar em outra coisa que não nele. Brincava nas águas e nas areias rubras que foram seu leito de amor, mas tudo, qualquer lugar à sua volta fora cenário de suas fantasias. Logo era impossível não lembrar e por vezes sorrir sozinha ou chorar, lembrando daquele que estava distante.

Amaldiçoou o dia em que o vira pela primeira vez. Por que sua felicidade teve data pra acabar? Por que Deus permitiu que conhecesse a perfeição? Já que agora estava pior do que antes... quando era apenas vazia, seca, fria, sem sentimentos, pensamentos, memórias.

Ele voltou a voar pelo mundo, esteve com outras mulheres, resistiu. Ainda que a saudade dela o atormentasse, queria ser Ele mesmo outra vez, tão seguro de si e de seus sentimentos, que sempre dominou. Não chorava, não sofria, tampouco era realmente feliz, mas o que lhe importava era ser seu dono, seu guia, e numa estrada plácida construiria seu caminho.
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Ela, metamorfoseada em serpente, percorria velozmente suas terras, rastejando por entre as flores, subindo pelos troncos mais altos, como se quisesse chegar aos céus. Ganhara de seu criador a terra e o mar, mas agora não lhe pareciam suficientes. Desejava ter asas, intentava encontrar seu amado, quem sabe se ao vê-la mais uma vez, Ele cedia, se entregava  ao seus encantos e às incertezas do destino...Abandonava a razão, sua psique, e se submetesse ao erotismo, à paixão.

Mas Deus não poderia dar-lhe asas, iria contra suas leis e desafiaria às outras divindades. E tudo por causa de um homem, não era apenas um homem, era um anjo de asas negras, um semideus do mundo intermediário. Mas para seu criador era apenas um macho, como tantos outros espalhados pelo mundo, como tantos que ofertou a ela, que veementemente, recusou. Pois que ficasse sozinha, pensou seu Senhor, remoendo lembranças, bastando-se com imagens recriadas no vazio que agora ocupava seu coração.
Ela pensou enlouquecer, por vezes ouvia a voz Dele, suas gargalhadas e abafados gemidos. Arrepiava-se cada vez que uma brisa mais abusada atingia suas coxas, que uma gota cristalina caía sobre seus seios. Era como se Ele estivesse na própria natureza, em tudo que a cercava, via e tocava...

Deus, com dó de sua filha tão estimada, deu-lhe de presente uma tela mágica, com pincéis e tintas de igual valor. Assim Ela poderia pintar suas lembranças, que diante dela tomariam vida e lhe ajudariam a reviver sua já longínqua felicidade.
Começou pintando aquele dia em que depois de uma teimosia sua, seu pai irritado agitou as nuvens, criando uma tempestade caótica, que lhe trouxe seu anjo. Pintou então um momento que adorava recordar, quando Ele saltou nas águas, de modo a incitar a inveja de Netuno e de suas nereidas. Mas foi quando buscou a terra, o que Ela mais admirou, quando invejou as gotas que escorregavam por seu corpo e pareciam brincar na sua pele e em seus pelos.
Como era muito ansiosa, pulou dias e semanas, e recriou o primeiro encontro que tiveram, que durou três dias e noites, ou noites e dias, já que ali o tempo era inexato e os astros dividiam o céu quando bem entendiam, principalmente para vê-los se amar.

Pintou até mesmo os sons que emitia, seus gritos de volúpia, que ruborizavam todos os seres vivos ao redor, estimulando-os a amar, espalhando sobre sua terra uma névoa vermelha que inebriava e extasiava a todos que atingia. Eles emanavam prazer, o gozo incontido e incontrolável da paixão.

Mas uma hora as lembranças chegaram ao fim, só restava a última, do momento mais triste, aquele que não era dia ou noite, pois não teve sol ou lua. Aquele quando Ele voou...

Ela rasgou sua tela e atirou os pincéis ao mar...
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Sete anos se passaram no mundo dos mortais, nos mundos paralelos não há calendários ou instrumentos que controlem o tempo. O certo é que num dia em que o Sol estava maior e mais quente do que nunca, foi visitado por um Anjo de asas negras. O Sol quis puni-lo pela sua imprudência, por ter almejado atingi-lo, resolveu queimar suas asas e deixá-lo à mercê da gravidade. 

Mas eis que o sol o reconheceu, viu que Ele era aquele que um dia há muito tempo, caiu na Costa Vermelha e seduziu sua adorável Serpente. O Sol que por vezes teve ciúmes dele, pensou nela, em como poderia agradá-la e teve a idéia de queimar suas asas, mas de fazê-lo cair novamente naquela encosta rochosa, e resgatar a alegria daquela que agora era apenas um vulto de mulher.
Lutando ainda com um resquício de exaustão, causado pela luta vã para permanecer no ar, abriu seus olhos e pode contemplar a poucos metros abaixo, uma praia deserta. Reconheceu a areia vermelha que um dia levemente pisou, a água cristalina que curou suas feridas e o paraíso que transportara para sua mente, já que nunca esquecera daquele lugar e, principalmente, dela.

A verdade é que um dia ele tentou regressar, mas talvez fora punido por abandoná-la e nunca tenha encontrado o caminho de volta. Ela não acreditaria nisso, julgaria ter sido esquecida, trocada por outra de seu passado ou futuro. Mas não importava... Ele estava ali outra vez, só faltava encontrá-la e depois prendê-la em seus braços, Ela confiaria em suas palavras, leria em seus olhos a única história que eles eram capazes de contar, que ali , naquele espaço fantástico, Ele vivera os melhores tempos de sua existência.
Depois que as águas reconstruíram-lhe as penas, pôs-se a sobrevoar todo o espaço que via e mesmo o que não via, pois era conduzido pelo seu sentimento. Quando já estava cansado, pensando que Ela não mais vivia, voltou-se para os céus, e perguntou ao Criador sobre sua amada. Esse respondeu que, depois de tanto sofrer como mulher, Ela optara por ser apenas uma serpente, por viver entre os animais, no fundo da águas ou da terra, pois os animais não têm memória, tampouco sofrem de amor, e assim, ficaria em paz.

Desesperado, uma lágrima formou-se em seus olhos, mas Ele, orgulhoso, não a deixou cair. Perguntou se era possível fazê-la mulher outra vez e jurou que por ali ficaria, abriria mão de sua liberdade, não mais voaria. Seria como Ela, da terra e do mar. Entregaria suas asas, por mais que isso o machucasse, pois sozinho não poderia seguir.

Deus compadeceu-se e lhe guiou por um caminho escuro, Ele adentrou uma gruta onde várias serpentes dormiam, não a reconhecia. Quis chamá-la, mas nunca soube seu nome, ao tropeçar numa pedra, despertou todas que ali estavam. As feras o olhavam de forma ameaçadora e Ele só gritava que buscava seu amor. Foi picado uma, duas, três vezes, por  quase todos aqueles seres. Sentia o veneno percorrer seu corpo, veneno que misturado ao seu sangue, atingiu-lhe o  coração. Num último sopro de vida, ele sussurrou:  -  Onde estás, meu Amor? 

A maior de todas as serpentes, a que era verde como as folhas e tinha os olhos de um verde-amarelado, a única que não quis atacá-lo, aproximou-se daquele corpo já sem vida. Percorreu seus músculos, enrolou-se em seus braços, picou seu coração, e absorveu todo o veneno que ali se alojara. Feito isso, para espanto de toda natureza, retomou seu corpo de mulher, e agora beijava aqueles lábios frios, para devolver-lhe a vida.

Os olhos dele se abriram e pareceram sorrir ao contemplá-la. Ela sem dizer nada, tornou a beijá-lo vorazmente, como da primeira vez. Depois de se amarem por horas , dias, semanas, já que o tempo nesse espaço é incomensurável, foram agradecer a Deus. Esse  por ver que Ele realmente a amava, permitiu que ficasse com suas asas, e mesmo que voasse por todos os oceanos e hemisférios, com a condição de levá-la em seus braços, ou mesmo de apenas retornar, e não mais deixá-la sofrer sua ausência.
Contam que viveram felizes na Costa Vermelha, às vezes voavam para longe dali, misturavam–se às pessoas comuns, que até se ofendiam ao observá-los livres de qualquer hipocrisia ou pudor.  Mas só lá podiam ser totalmente livres, à mercê apenas de seus desejos e tentações. E o tempo passou, não para Eles, para mim que conto essa história e desejo apenas que essa seja real, não em cenários ou acontecimentos mágicos; mas em prazeres, sentimentos, cumplicidade e amor.

